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Trimestre U0 rs. amestre 600 rs. Numero avul-
ço 30 rs. Redaceão e Adnunlstracão, Baia de S., Francisco, 
n.° Barecilos, para onde toda ,, corre spondewcia deve 
ser dirjgida franca de por-.e. 
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DARCCLLOS 

Domingo 5 de Maio de 1895 
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Publicações 

Annuncios, linha 30 rs, Repetições 20 rs. Corpo do 
jornal 40 rs. Os srs, assignantes gozam o abatimento de i ld•° ••• 
25 ,/0 . Annunciam-se as publicações litterariás, de que se 
receba uni exemplar. 

II 

Conselheiro José Ltuciano de Castro 

Connnercio de Ilarcellos.•, ligarando esta sna primeira pagina com o retrato do 
Ma a-pr.oeminentc estadista e prestígioso homem político de Portog_il na actualidade, presta 
assim ursa singela, suas muita sincera,hómenaaem ao chefe querido. ao estremo liberal,ao 
1jonrado democrata, ao insigne jmiaconsu'to, ao pujante jornalista• ao parlamentar al►ctori-
:1 min, qu; sob stt, pru.leule e sabia direccio tem as opposiçõea colli;adas do paiz, e para 
gllem, 110 l 'C'Ciltl' IlapmCnt9, se COlta111 as tJdJS o.3 verd`lde!ros patriotas e libe-

i 

i• 

u 

racs que ainda nutrem a esperança tio salvamento da patria, n'tun derradeiro esforro. 
Não cabe no acanhado espaço de que dispomos unja noticia b:o;raphica.enlbora rapida, 

do nosso ilia tre chefe;, e nem esse trabalho é para a nossa obscura e humilde perna, tanto 
mais que ainda ha poucos dias um dislineto litteraio, conquanto adversari) político, tricou o 
esbiìço do seu venerando perfil em um brilhante artigo. Demais, todo, oa purtn,uczes 
conhecera a glorira vida do nobre chefe do partida proÍ-re ,,i,ta. 
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ll r tf• Ï L s i m tos „a oci&de 
Ú I•`•V 1• i 1j>• J L elo p,:1 i cm o gemo adoracü s: 

Cahiu ' p ra sempre venci do 
E' hoje, 411('', na r:lpital 

t≤ paiz;<e c• Irl1r• rola in1p; urn 

te reunião dos dclrgadus dn ;;r ur-

de, e di•cipiit+:.d + p,, iid pn)nrt's• 
sisla; para :iut ;Is ntt'nI tila . I :I 

allillldu do mrs:n) ilarli•l•1 ¡)-
rartte o acto elt floral, •i tio .vai 
elo lir(-ve pr,lcedl r sr,;ln1 ube,li 

encia aUS dCCï CcUJ en►an;11os do 
governo ,, bsoluio.' •Q 

E' .nnsoladnr- não Só 11ar t os 
nossos cnrre}iginnarjos, c.)nln o 
deve ele ser tanibem p-u•a to,los 
os por(u;ue•c•, o vvi-vm n, estes 
tempos, vin que a jn 1 fr•rença 

politica obe,leco .i eorrup{ã 1 elos 
cuslunles, ajuda tanta vida ) 1•ia-
ti dedic;Iç;►o e lantu esforço ri-i-

dentt'rnente confirmados per n►n 

partido ntonar-Jb)co, (1ue, não 

obstante estar vulvar aos uslr.,-
cjsrlto, e coo:lenulsdo a 11111:1 op-
posição jritertnin:Iv,•l, SC rll )= era 
tirme, e une fileiras, lã ) li;ic'nt, 

rato como coi,vict:1, (1111 volta tio 
seu chefe, ( lu,,- é para este parti-

do uma veneração, con1,) para :► 
palria uma esper:lnlça. -

Ninnuem poderá dovid:11. de 
que só uma gran•le força) de con-

viceões de principios, que in 

piram os atais arrnj ulu; cone :ne-
timentos, e a mais entranh lIL1 
confiança que snr;;erc as in•trs 

infinitas dedic:lçü ,•s, pó Icm de-
terminar esta' atilinde heroica e 

resoluta tio partido prog,re.Rsis(a, 
que hoje s.e acerca do seu vene-

rando c(ü'fe como uma consl(1I-

lação-irradiante era volta do as-
tro rei, de quem recebe toda a 
luz. 

E supposlo lodos os delegados, 
nossos presados correligionarios, 
levam instracçiles,lle iodo o par-
tido, para 4ne votei)) resoluta-

menU, pela abstenção absolu-
ta (ló partido progressista nas 
proximis eleições geracs, como 

os nossos queridos correli,"jona-
rios deste concelho as levam, 

cremos bem, que a opinião do 
nosso venerando chefe será a 
catada Por todos;pnrc 1u(1 n'este 
partido não ha patrulhas, ha aro 

exercito disciplinado que obed(1cc 
incondicionalmente á voz do seu 
chefe supremo sim lergiv(1rs:i-
ções de opinião nnin ali ver enci i 
de ideias. 

N'esto momento, o resultado 

Xesta grande r•éuniãn, na capital 

do paiz,não é um facto isolado, 
que interesse a um ou outro par-

tido sómentè, e urn acontecimen-

to politico, que interessa a todo 
o paiz, e que a historia lem de 

registircomoprova da disciplina 
partidaria n'estes tempos cala-

mitosos porque passamos, e do 
prestigio proeminente de nm 1 

mem púlico, que faz o orgulho 
de um partido e a hurra de uma 
nação. 

SCIENCIAS •t LII,TTRÁS 

PROGREDIOR 

(Ao d•. 31artíns Lint,t) 

(Poesia recitada Pelo anelor 
na primeira exposiçìul coo _ 
Ihia da sua terra, por iniciativa 

dn Cainara 1hnlicip;11 sob ., 

I)resi(lencia do eco intclli ente 

;unigo Domingos de Figueiredo) 

Depois que raiou brilhante 
A aurora da liberdade, 

Esse phantasma sangrento, 
Que tulha por monumento 
Odios, crimes, ma!diç•)es! 

Era o poder qu irr.p2rava 
Pelo direito divino. 
Qae das nacú_s o destino 
.locava a s^u b_1 prazer! 
Era a rnzão —a metralha! 
A espada—seu 11eus! seu guia! 
Uma nação lá cabia 
para nunca mais s•erguer' 

O talento vegetava 
Pallido, nú, semi morto, 
Sem ter um a'mo conforto, 
Nem sequer animação: 
Não transpunha o limiar 
Dos paços, sa16es doirados, 
Não salda frazeados 
D abjecta adulação. 

Porem hoje, que o te'egrapho 
Corta o espaço infinito, 
A sciencia tem escripto 
Que todos somos eguaes! 
Nas luctas da int21ligencia 
O genio conquista a g'oria, 
E no templo da memoria 
Tem seguros ped=staes! 

Essas conquistas devemos 
A' Franca cavalheirosa, 
A' revolução generosa 
Dos H_roes de oitenta e nove! 
Que altivamente quebraram 
Do passado os preconceitos! 
Deram ao povo direitos! -
Roubando os raios de Jove! 

E' por isto que esta festa, 
Que e do povo e do progresso, 
Marca um brilhante sucesso, 
Um constante progredir! 
E' preciso do solo uberrimo 
Toda a riqueza tirar. 
Sempre e sempre caminhar 
Pra conquistar o porvir! 

(Das Rosas (Pune dica) 

MANOEL Roças 

PUBLICAÇÚES 

O.31>ildio—R tcebernns um ex- 
eln,jl:tr d'este folhei(, dedicado aos -
I;irradores v propri•,tarios de :arcos 
de Vai- de- Vez, pelo sr. A. 1liuhoto. 
U urna publicação muito util 

aos srs. vinicultores, por t:ornpen-
diar as ir)struiçõ ,s mais neces.ça-
rias sobre o meio de conhece!• o 
n►ildio, seus estragos e prejuizos, 
r•emedius, epochas dos t•atarnen-
1o:, appar•elh•)s reconitili?ndavr.is. 
cor11 una appr.ndicu que t•.tta c.1 
(pl1. 1111.1 da videira, da anthracnusa, 
allgUdhl'a, os i,11,11 ' S aul1r,llados. 
ln,)trs'ia lia!; lata(;:s, constrvaça , 
dos p (li verisadores, arvures de 
fruelo. 
A Leitttra—Vi:i t i) u-nos n n 

32 d'«A Leitura u, eact'11,?ntt) ❑1a-
nar.ine litterariu , lue principia a 
publicação tio I)ollu rurttance, de 
7.,1a—••anta•», insere urn formo-
so conto de D. P,-dro de Alareon 
—«0 abraço de V.=rg Ira., untas 
doces baleadas de 11. Ifeine—«Lie 
dei-», ultra delicada poesia de 
Venceslau de Q.feiroz—« Um ber-
Irop—e ut11 peclut:no canto,de Urba-
no de Castro—«Lurd Creencouk,, 
e continua i publicação dos ru-
mances « afeio de Patil 13our-
g,t, aA Laia do Thezour,)A de Ste-
v(Inson, « A COI)dessa.Sii-ali» de 
0hnet e as memorias historicas de 
Frederie ,Isson— ,Napoleãu e as 
\lulhr'r'rs,e. 

Serúes e Sestas—t'i'la empreza 
editora desta publicação setn;►nr,l 
fui-nos enviado um n.° pro•ram-
nia da revista das fainilias com 0 
t)ttilu indicado, qna se propõe of-
ferecer leitura escolhida sobre edu-
caçãi,, vida pratica, hy,,irne da al-
il)a, historia, rotas (' arte, mod.is, 
viagens, r•ornances, thronicas ale -
gres, preceitos e conselhos, ar-
chivo pittoresco, albume de retra-
tvs ele. ele., alem de algumas il-

luslr.çl•es• r Na cgrcjã parochial de S. Ben 
I;l•Pei--'(Pomos presente os 2̀.° ; to da Varzea, reaUsou•se o coil 

1 v 3.° f;;scitulo> tio pri n,)i•oen rn-
in:uwc do si. D. J ,ã.l da Caiwua, 
11 • 1'n 11i1.1U da ìel )? , 1,? rl ,llìalli ei 

bi•lorii••s u narillnars que a k.Itt-
1,rrza Eailltra M •.l (I'Az,•vedo e 
C ): nin ,! infla, iii ,!;11 .l l na 7'ravc•-
<• 11- , Alvi-rim. U ° 1. 1.1;11'.'., C41-

n11 c n der pul,!i:::;r 1 a que já n(1> 

JI,Il,t dl T•,ccropa-l•.•I:i ,It•lrì-
bnl,to +, u.° ► 1 d'e•ta eslll:•t111i,1a -
r+rase$ I 1 I,na+l,1 quinze ua', qu, Já se acha n•csta villa. com 
l;i conta unta sua cem.' Esposa, o sr. alferes 
h)ra e t • nr sido ' • l+itl • d :zanlentc Gonçalo Pimenta d-- Barros. 
dirigida pt+1) Luta:+ (1u I). Jar'm(?. 

na 1)1'ltlrrlr:t 

pa•lil:, um In;1111 rt'tato, êni plinto 
KrauJ,•, dn < r, cunstahttiru l:.•• 
Lniì:nlo ilr C1.Ir••. 

Revista d ,s laeolas—.\ :+! gamo; 
dr i c. b„r t, u.° 7, 1.- anho, , Ia 
b,•rr1 It11i;,11a ¡ lubllraçãl+ ptru,di a 
quu)z,rn-1, d.! ilnr, 1tr111,rirlarin e 
d;,icior o s•' Antonio d,; 
ta, lhi orl.•-
0 31,indo Legal e Ju lici.irio ---

T,v, 111 1s a % imia do n., 1 4, 9.' 
$1111.1, d:1 a,n1•ritna,la pnllt)raç.io 
que u si-. h• nião 13oito Jlacbadu, 
IÃ1, I:Itt'l lll l'rl!t:1111'lll.'.. ,l;llrt', curo a 

collal.or:,c iu de diAincios 

0 W)cipedista—Fa;i publi, a-
d,1 u n ° 3'J, :3.° adilo, (11) cügil , 
dos veluc,l,e,ti<tas hurlt:j u z1;s, 
revida luar rna.l il;il (h spòrt, ltt-
Ierar,.1, t,0'it o.a e prl•ti:.illt:al. 
dn igid:l pato sr. Alberto 13,•s:a 
adn)ulislrada pilo sr. Ala ann1 I)r-
it,enta, rua " ele 1). Pedro, 1 M, 

O Sorvete--Tomils sobre a ban-
ca os n.° 259 (1 _)GO do ifilere?ssafi-
te h• bdunladariu de -e,lricatln'as de 
S. S Inhadt,_. 

Revista Nova—E' , muito bri-
Ihaute u 2.• rí.° d't ta apreriavv], 
litthlic:trã 1 mensal, social e d'al te, 
d,rigA,i por dois novos de utuiio 
talento, os srs_ Alberto Pinhl-it•o e 
Antonio de V1lhena, -collab,'r'ad.l 
nluiLo dlainctr,ntt'ntt•,u editada pe-
los • rs. ( xiiz e C.'ide Ilra1a. 

Gazeta de Phgrrnaci2—Com o 
presente n.° entrou tio 13 anno de 
sua Iniblie.lÇ5o esta revista mensaÍ 
do phar•rliacia e cbintica, orgio dos 
interesses profts ,;i,,ii: 's da classe 
[)harn►aceutit';i, de que director o 
sr. E.nili1, hr+t;nsn, 

11Lda Illustrada — G>iw> sem-
prl', aprvsenta-<N e o -impot•tan-
tis•nn•1 j wnal das fâmi!ias. elo o' 
n.° 38:;, rie;iinenii., ilhistrado c11n1 
o< ma;, modrruoa lì•nrini,<, bui. 
dados, ( Ie,enlln;, niodelos 
A parte lideraria 1 adnti+avel. 

sorcio da exm.a sr.a D. O inda 
Pereira Lopes d'Albugnerque 
com o sr. Manoel da Silva Go 
mes Moreira, sobrinho do sr. dr. 
Miguel Pereira da Sil va, digno 
conservador da co;narc•. 

Desejamos aos noivos um fu-
turo pleno de venturas. 

D 1 À A i)I -1 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. José V. Vellos;.. 
Amanhã - o sr..., Na reis(-, Alves 

de Alacedo. • 
Dia S—o sr. Alanoel Augusto 

da Fonseca Vasconcellos e o me -
nino Eugenio Azevedo. 

Dia 9 — o sr. Joaquim Vieira 
de Castro. 

Dia li — o sr. Joaquim Alfon-
so Pereira. 

--1- • 

Passa bastante incommõdada 
de siude. desde domingo,a exm.a 
sr.a D. Beatriz Guimarães, sym-
pathica filha do sr. Antonio Go-
mes da Cunha Guimarães, con-
ceituado ourives d'ésta vida. 

-i-
Rctiraram para , a sua casa do 

Porto o sr. Bernardo Pereira do 
Valle e exin.a Esposa, sogros do 
digno delegado da comarca, sr. 
dr. Nunes da Silva. 

Tem estado enferma a esposa 
do nosso amigo sr. Manoel Au--
Busto de Passos, benquisto ou. 
rives desta villa. 

Esteve no Potro o sr. Alannel 
Vianna, nosso estimado collega 
da « Ideia Nova» . 

, 

Estcvc no Porto e par iu hon 
t:m para Lisb,)a, no comboio 
correio, o sr. dr. Jo:;é Ju io Viei-
ri Rimos, nosso presido director 
p-litico, - acompanhando-o no 
mesmo comboio o sr. ' Joaquim 
J d O iveira, digno ver-nidor e 
delegado á gr,ulde reunião pro 
gressista. 

Durante as festas das Cruzes 
Vimos nesta f'il'a as seaullit 's 

pessoas: Dr. Seabra Couceiro, 
dr. Luiz M. da S Ramos e fa. 
nlil;a. Alberto I,'_ite, A. Moreira 
D. Maria dos P. Fernandes e 
familia, Antonio J P.. Vieira e 
familia, padre João Guimarães, 
Manoel Pinheiro e esposa, D. 
Maria Azevedo e Iiihos.Joaquim 
da S. Campos. dr. Francisco 
Faria. Correta d'Araujo.%'iscoiide 
da Gramosa. Migue Sotto Maior 
e Ca  os V. R:imos, de Braga; 
Viscondes d'Alvellos. Joaquim 
Marques e familia. Joaquim de 
S. Gu:m irães, Sousa Nhia. An-
sel!uo Duarte, Joaquim Ai. Aviz. 
Miguel Angelo e fami ia, dr. F. 
Novaes, Dom ngos M Guimarães 
e Defino Esteves, do Porto; dr. 
Antonio A. de Lacerda, João A. 
M. Vianna e funilia, dr. Vaz, 
Martiw10 Ma hciro. AI. Rocas, 
visconde da 13 irrosa e Ricardo 
Jlalheiro, de Vtannl do Castei!o; 
Antonio Mel.'o. João Amara, 
Rodrigo Terroso, M. Pimentel, 
Carlindo de Sousa e esposa, de 
Fama!icão; José M. de Faria. 
Fiuza da Silva e José G. Casaes, 
da Povoa do Varzim; Commen-
dador Leite cie Carvalho, de 
Amarante: alferes Vieira de Cis 
tro, de Guimarães; De!fim de ;\I. 
S'impaio e fami ia, dr. S'tniúes e 
Qu;rtrno Cunha de Espozende; 
Conse hciro Amorirr, Leite, dos 
Arcos de-Va de Vez; Domingos 
da Cunha Velho e Francisco Fa-
ria. de Vila Verde, Cosnne S 
Cardoso e esposa, de Gondomar; 
Alberto Pinheiro, de Braga. 

U POR F®AA 

0 dr. Rog(1r descobriu 411(1 
ao tratam+'nt0 (1a ery,4ipel.l 3c 

palie applj,car o nlelhodo soro. 
therapico, vantajosamente co-
nhecido no li. .11l(1nto da di-

phleria, e asmin 0 cn1111r1M11(1n11 
a acálemia lie rlledicina de Pa-
ris. 

—Na California os insectos 

que atacam as virli,as são des-
truidos pelos perles. 

-Em Berlim fundou se uma 
companhia para applicação dn 

carbureto de calciunl (nova pr•o. 
dueto do forno electricu) á jllu-
mir+açao. 

1"areee que é pOder.)so con-
correllte é la11)pada eleclrica. 

Não valia realmente a pena 

que se vendesse o outro por 

(,alisa da Furada, por que, pelo 
visto, fica 111(10 furado... luas 
os Festas vão até ao f ?]. 

Este seculo é o das luzes, 
e antes do f 111, no f ni, ou depois 

do fim, não faltarão os respe-
ctivos candiciros. 

Aviso ans Lucas. 

PELA SEM.A  NA 

(•1•:•s•au••—E` das .$•creditadas 
ni111•)n... da Irrnprr•za , I:I • \ 1:1[, 
d:► Europ:I., 11., cor!lIveido irlis-

la sr. P:tAor :i prinl• ,ros,► gravlt-
r:►, s•'[;nnd++ not a pbolnl•r;Iphi;, 

11 .1 cas:I Ili,•I C.', do Pm to.gn,! 

illnstra 1►riineira pagina do 
nosso p1 riud.Ico. 

:1•c CPIlIT.d,i — D__orreram com 
grande aoimaca-o as festas reali-
sadas aqui em louvor da S,nta 
Cruz. 

D::sJ,- o dia t qu^ a nossa ter-
ra prin:ipi a ou a colher o grande 
numero de forasteiro, que cada 
comboio-despejavs. Os Noteis es-
tão pejados e por toda a vi;1a s;: 
encontram caras alegres d: tou-
-r isto$. 
A feira franca abriu se no dia 

2,sendo logo muitoconcorrid i,mas 
no dia 3. corno e:n por:,)s an-
nos, era enorme a aftlaen:ia e 
foram extraordinarias as trans-
accves fitas. O abarracamento 
está clisp.sto em 3 ruas alem 
d'um sem numero de pcquen•1,os 
estabelecimento, dispersos, n- um 
á rontade. por todo o vasto 
Campo da Feira. Á rua .. central 
do abarracamento vac a nossa 
élii* fazer reniez-v>,r$. 
As crcancin`1as, numa ruidosa 

manifestação de a'egria. escovam 
as algibeiras dos papãs e saltitam 
jubilos,s, de espu1girda ao 
honibro ou espada á cinta;rufam 
o tambor ou sopram a corneta. 
Aqui toca a campaïnha pira os 
cavallinhos de pau e acolá gero-
um realejo, . ualqucr tred,o d: 
velha opera. 

Está-se, cmfim, em p'ena feira 
em cujos dias se vac esgotando.o 
programma dos pomposos feste-
jos. Reina um enthustasnio in-
descriptivel c tcmperamcnto p)r 
demais 111pocondriaco. Nade for-
çosamente influenciar se ela a e-
gria que r;splende. 
As illuminaçves foram deslum-

-brantissimas. A rua Direita es-
tava oriada por li ,ciras de ga-
lhardos mastareos, onde se pr;:n-
diam, n'um preguiçoso, ondear, 
festões d-- murta dos quaes ca-
1 ia essa icfinid.ide de coni-
nhos que ri ` unia luxuriante f_,t1 
de côres, dardel•ivam, corus,;.iii-
tes. formo,is::im•; bril;)ns.: 

E.itr.. a Cal,; id 1. e o C n1np:) d i 
Feira qnc a d.sp,ito de seguir 
o mesmo pro:esso c[e illuanimação 
da rua Direita, d-- vid o ao lo:al 
mais desafogado. apresentava ou-
tro asp_cto nso enZ.Inti.-
dor. desta:iva se o tcmp'o qu 
Unia profusão de iumes multtc i 
res, mais reafc,va toda a su-t 
mag_stosa impolneneia. 
O jardim aia a peite mai•.bella 
do arratal. Pelo gradil distendi_ 
am se renqu_s de lum,s e dos 
arbustos pendiam balües n'unii 
disposição caprichosis•im'i. O; 
arrevaldos coalh•td9 de ti-
gellinhas. lembravam um tapete 
de p; ri'ampos d, m 1g•n 1 
phorecencia. Era, na vergado, de 
um effeito mhravilhoso. 
A haute g•rnv,lé 'por ali se de• 

morou até c_rc_1 da 1 hora da 
madrugada. " 
O fogo do ar. como o de ar. 

tifrcio. satisfizeram p!enamente, 
embora contra- aquede no<sos 
ouvidos muito se revoltassem... 

Tres bandas de musica toca-
ram no arraia[ 
As sole nlnidades religiosas, ef• 

fectuaram se com todo "0' esplen-
dor. A egreja achava se rica a 
vistosamente engalanada. Ao ser-
mão assistiu um crescido nume-
ro de (íeis e dizem-nos -que o 
pregador agradara muito. 
Pena é que as festas estejam a 

terminar, pois mui grato nos era 
viver sempre assim. 

t.orpao Cha•i.çt ."^ — A cína-
ra municipal reso vau que se re-
alisasse no dia 13 do proximo 
mez, nesta villa. a de 
"C-orpns 
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Relínialão progress> sfa -- 1 :edez ele Maria — Começa- • asserções desfie o principin, [tara Prws sabiamente a nmânma upor-
Em casa e sob a p?ukieniAi do novo ; rim n: terça feira ptssada, no que Asse acre(lliada; mas t?In min- tancia dessa questão no caso are-
(pwàdo director potitico sr: dá. V ieira ! templo da Ordem Terceira, os ' ia a cunf rmar as le,•elaç);•s do sente. Neste ¡, Unto, novamente< 
li:uno=, secretarildo pc!o sr. dr. Ma. ( exercicios do mez de írlaria. 1HiSIU as teswmn as Artilheiros, ; eggn-imisl u Buiu e bem assim 
noul Liulgaro Banires e Domingos São acompanhados a instru- ¡ Casiellu e Laranjeira e a emiRança ! as testenlunbas que aho :lvam a 
de Miriciredo, teve tugir na quinta mental e vozes. flue merece ao abbado de S. haiu I veracidade de, scus dizeres. 
t ira tlttima, a reunião par,( a nora a- el ulganicula ilage} 014an- Dantas, ¡ esmoa p„r demais confio-! Os reu.; que aqui ginguem dis-
çao d>, delegido- do c0'lcelll l :l tte — rendo tldu tres d,,nioradas lida corri ,) séria. Evldencela crlftu se serena desasisadus, nato iriam 
g-ande a:•:.enlhlch . do aartido que . ses,úg tsimnou, emiinl, cerca puulu de'corlaotp entre as: de~ cummetter o nefando delido à luz 
deve hoje,rcali;ar-se em Li sboa. da 1 liora tia madru.•ada de quar• rações (lis reu; e da testemunha du , lia. Procurariam as sombras da 

0 .r. preside.:> e expor o Um da > 4= passada, u importante jul• lü+lCAllude`aos reus terem sido nuite. Apruveila as contradições da 
reunião e aprdtmi aio a situação poli gan)ruui.da causa crimo, a que ji vimos no Campo da Ald;a que e- testemunha Carolin NLuinhas que 
tic.l (13 p:llz, nloStrol quanto sie ter• 11%%5 referimos no 11. ° passado. De- ia o sitio onde.o L melro devia os liavA visto no (lia do :I•;Sassina-
nav'a,nccel,arlU " lu i forte colle,ão pulevalll si.;N n1a e tan'Ias teste- passar e nllde foi assassinado. to, prox11nU t1,) IOt;II li a tragedla 
partidari:l para emancipar o paiz de munias fie ata usação o de diâ- Priva a ¡, remuditação e Ummina (atendo imergir, limpulos, os de-
mina tule'a AQuiRAm e xílirlmu a ri, ba"nd", guando inierrogad „s pedindo an piry a coudemnnlo. pohwmw, da defina, das nl:linlusi-
grande conHinçn que o partido e a os 1vuw, dilTere~ acarrgú v. Os Emin 12 h. e 18 n). t. d.)des elo que env dOdus pelu.di-
nação podiam ter no nobre chefe riu< esião ela] dosar turm^ sendo Apó; breie tnlerrupção princi- tino delegado. RelaiE cominoventes 
progrrssista. a p1•inicira c„mlmma de 3 volhns pínn a Il Ar o sr, dr. Rubi, semus que presenceara e aqui o 

Depois falaram no mc,nio sentido e a segunda dr. 3 inoços. 0 seu V(•llusn. orador, verdadei.ranlente comino, 
as sim. dr. Lmigwn Ratii i e ah"- a5¡)veto inspira teria compIxao, a 0 douto d:fensoi dos reus co- vido, faz vibrar todo o auditorio 
lle Pae„ que apre;enbu a scgg iillte drSpeilt) do ar de I' Agnação que jnvça dizendo que poucos meus uo mesmo sent.irnenio de er)lene-

}lppar,'Ia ) n►. 1:;tão sentin(•llas ato- faltam para se completarem 30 an- eido pezar. Os ruas e suas ranli-
\IOC_\0 das as agirias do trâmial para nos da sua vida da advogado e lias choram desola(hmente, 0 ora-

conter a -MUltidãu que se acolo- + com a costumada nwdestia de sua- dor lermi.na pedindo a absulvição. 
o03 pmgre,sias!., de ihre,^fl'o; pra v(-111 l[;1 sala. 1 ex.', manifesta _ que duraote esst), [;ram duas horas. 

nu1)eivido se pela ab;tenç.To e!eil•tral, Na quarta-feira, a"rta a andien- larg ! pel'iudo Y%Uo cojhe❑ co_nhu-. Fui mais um admiravel discurso 
M l l_ acee.iando erll tudo a direcção cia ás 10 h. e +3 lu , o ([lustre dmeuu s birianAs paia. l atar de, que unvimos ao . ore"dente ju b-
suprem -i da seu illu,tre chefe o s= pruidente alo W*unai •concede a % importanWeausa: Vuiiaridn-se consulto e distinctu bt mem de 
(•oaselheiro Jo,c. Laciaoo de Castro, palavra ao sr dr. deh•gadm para u jnry diz qu rer luz' e luz` IetIras. - o 
vota que se considere de,ligados do Diz sua ex.' "estai• prestes o (lës- clara como a do benta tiia TIO faz. 11 > uva a seguir replica e treplica. 
p rtid) aquel e que proceder em coa- (+ nl;1 •ú do tão i lif u• •rru•a ira edi•1• Se o dWm) representante duS; P. U digno agente do M. P. res-
trado ás de!iberaçõe, da assemhleil tlt firt so au ergue e, Mn ` plirlses quer que o juiy att('nila á prova e tabele(:@ as prova, abaladas pela 
.gera' do partida•• vii,l!ntas e afláurl siar um atos escute a voz da sua cuil±cicnèi:i; defeza o reivindica pana as suas 

ista l moção fÃ approvada e assi-- in:,i; nefandos altentadus' put]idus etle advogado, recama isso sem, principies testemunhas a prnbWa- 
alada pe'o, sr,. pelo codi„., pt n:)!. pre e hoje exige-ci, p ) is trata-se de que o d(nit,o l,;)trono do reu 

t;• ,nsid'rà a da pina; d'uin crime uo o codi ro ( une. I q t, l pu•rura eu) -duvida, prt,ffig:1n(lo al-
11,'. Antonio 31i •,u 1 d:. Cosla Allneíds f.lzend o SCf)lll' t]pt) PT'a 111 :Intlg'll Cum a p'![)a "h1Ji5 "grave. Não pC•leustt'J. gl1nS lie¡Ic)linenlnã da defrza. 

T,rr{z, di. W  , I u vicon Rimos..Jusé .dada limito 11]x1 ,I'. Exb ro o lllry bei ovulendas, mas 4à f11 1 4 U sr. dr. Rodrigo Vellusu des-
Afacha•!u (':trmoun S,JI,•r de 11•vt•I1 Ç 1 
Um~ de F„u•ir du. dr. Minüel Lú- a (] Ill! n;l:i olç:l a voz (lrl iCurav;t ,r lar ao U<¡)I1'll0 do JUt•y.' SUI mì'' IIU' nLOvall mde a vl;, wosa argu-

d,.•ro Gomes Alvares S$ R i rires, pa•u ( na I1r11C.l111[',illd ra da conl Cicnt'iZ mOfla é fragd. A MO (HUPOW inenLaÇão da aceusação, mudlilcatl -
acho de G,[nlocd-, abn!+de du S. 31~1 Em anhm, lie aprer tal• as res- algum argumento para a dCfltza,cU.l- do em certo modo a opinião do 
d'Alvih,, hutilio;o , \faria de C+n'al;1o• pt)Il•aba .d'Jd.'s que 'Impende sobro pedi- n" a elle oradorio (tintem no' Irilut11:11. 

Ptrovrh dr. 1]nrqu••ih,s,.,_ruaquinl Josá te •,S rvilz, vae provar a exlstenda 'do, -+ '• , -
Uliv.-ir..,íabhadc te C.•riprço3, ■ bb:(le dn ,ill Coflla 1nS r(U•' It( [ìt'ihdt'nd - á E;icefrada, rl t'sle :dt111'a :1 a[i111 

Afdr,11, ahtiade t1 .11v, itoi, nlr. Atilonio h 1lnicidlo v'o1untario. A aiipioSlB, parte do di•eursp da aUU;aç3o.. Cilcla, fui mabei'1.1 % hora; lia 
imibn 5Sundes da QUe, abb o d•,vlhai- as .:1vt!1§111iÇUc)j pnitclas e a p1'.)va em jine se I,L,f ria a. rravldad'd da hirdr, fazendo, entoa,, p inerelis5l -
ra, Francisco d`:3fiun ,eca, Jonquini cum-s 1e,. tieiriu!ili 1Ìe til iinsiraili ' ;i sal iv- peita, Con ) at•,mA a pl'esellle.-COiT ipn juiz pnãdwde o sol I'elaloi'f0. 

P I-.In Cunha 3Ltnu^I d. S+Ira I'rrcirt, Pi. liado, o h 13'er •e t'tiee1ua tio tão fie- ,3 inser!a noS codi os a: sad ,1S' dl/. a 
+are Ì'ernan(lo Antonio F. 11-OÁvrora, nb• 1 sua ex.' CUm'ça dl'!..'ild0 gtlC 5C , .r= t,adr de 1,ij.í, leitor d.• •t%+•ieira, reitor d1u11(1.) (' I'I1lU. 1'aZl llr,.l• tt,ft..l'1'II- gl)e a;;lla1'da a$ Dn!'a< It,Ia pala 1<` ;I1an, fU'':t a 18[ ( Ift)prir-1!Ie 1) 11L'•eP 

du Frta•goso, Rc s rnrdieo José d-01ivcir;t. CIa; ao'rell.tor',u d11, pt'I•Ilus e en- estudar, A, lei: ponuguwcts letal- Ao I1 0 final' dos deb,lbmf farei' o 

José (' f(-,IimAm Rra^ imi—6o de 1 5., lia ;1, sr2(Illr, na' a màke do crina•?, br•am-!he o IndlCWn- que, anilava 
r :. tire Rnlwlir. Barbo +a. r'l!Ia10i'I%! dl, ,1111:1 a causa, 5(1CCInt• 

Pt;d u d Ah'ilo, p dlvltluido ara isso ( 1; rem em com t , t?•a de ,adilo as l'oSla• , ,+;tdre José Vigia do Lorio Vilia Ruas • 1 l 4 I , C I[)1¡);11'CI;11, dl•p• Ilì;tl'-•tl-la d 
;nlill,o% 3.5 AmpK, Antonio 1)uartr,, II'dà g ,. tll)o ,: Alibutio'(lio) e Afilo- esperando pt'lo< ulti[nos figlll'Irin•' p ild ois alem (A ,Ha lll,: produ )d  ida 

A.ltonio da Stiva Fonsee;lr' reitor o B— nio (aot)I•nt! fi--Dumin i,s é I'r'ai- e coniparvas com a praga dos pela til cu"ãu, h Ivla a muda il-

lot;o, Jusé viann.l DL•nd-•s do emite, An. - cisco—e •t►I►nel e .i• ,50. Gult re- u•)fatlbotos. 
liouio José t' n, tilves, J••+ da tiilva pr- r' ; Illitr;lfClJ do. .] Ilr1' ,bu]e Cnmp05tt1. 

S` , t 1 CA ao 11'Irilt'fl•o grupo parece-IIIC 1 •); 11,1 a aecusnç o dividira .; as tio pe~as ta,) d,súnrus. • Vi)e sei 
r. iry dr. 3trcusC 1 rreira da s. va,Man~l I 
José Ferreíra Ramos e Rluardu Vieiul nau se ha1Ur produrdu prova sutil• reg,imisabliidades -em 3 Caltt 'go' c uiuso o whn nl•ll m por tini 

Cleme ara a 6111 acensa ão.Ainda riamo, a cada urazi de 1`er si res ), r- , rara I I lado todos os r1;'mt.nln, tia accu-
as>üt], eircum,andado parur►trs(1) dará e assim, duHandu•os (lepi :aça„ u 1ror. nuUu os da deféza. 

Por ultimo foram etchos d • iegidu, t,u nutra qu.11quer que os ] wa?Io5 atentos tias toslèntitólei 11 aceusa- cujo coufr( ,nlu, dura determinar :i 
á granel; reunião de hoje o; sr,, drk saibam podei Ulvez, determinal-m ção d'elle; tira, o un exlr'emada pe- ~h ,mn.•çãu , ou absulviç:in dur 

ieira Itanao ,- , ,\ ritianio M. da Costa ];lie, orador, teto duvidas o por IS- ricA, ora aiintriMi ì cdm „que I'e- teu ,. ' 

A. Ferrai., Manoel Ludguo Gon►e- so, sobre este nada alais dirá. Rª- ham ao digno delegado é já, coral Wrlata c('rn r.srncrailu coídidt) 
:v. Sã Rara ires.Antonio Emi io da C !ata curo I•rofunda direza ce[ tas suhlll engenh ,. dusaulgri,a depoi- 11 1T'rt!utcs depuimeut"b e aAlde 1 

Vale e o sc Joaquim José d O'ivei- ennvenien(:ia.; de funika, frisa a rné"« nas suis mais lrulnundas algumas pass agi:ns da's acare: çõ 15. 
rd, digno ,' l'rt +odor municipa , ru•Cunl,t:)nela tIU a;iasàllYlíln PÉ! aSü;rtUCs, I:St'al(LSIIS;1 sim 1'll('CIS t• ut um rClaturlu a ;?Itnl;l 111! 11[1] 

Por ab,oluta falta de espaço não fizer te;tamonIo que em seu Beire= Êà ,Igor ate mel acaisaçao•da m gisirado iutegrn. Mitsemio e 
podengos dar uma noticia mais detida fi • iu 'o; 'rr u: desejavam e d;l ioki• le;tcinunh 1 I1,* aI rancand•'-1hu a ,;ou•clt•ncios(•, !,nino é o sr dr 
tida reunião. lima ìecl:un.da j)ur elle, que 1110- pvrfectibilidaAe com q•le rev('stidu Frrnande; 11ragi que pw1 a di' 

AtroS>• eilada — Thereza da tivou o inl'entiriu, colara o qual pelo digno . rn:)gimrzdo ( k) \l. P- talar t.)s (rlle1sltos em n( mero de !18. 

Crnz, de Vllla-Chã, foi ame-hp1) so ub ,tinarar,, os reu=, ' prutctl.11, ltefurindu se á tesiemurh l Falia - Ittwolhitlo o jnry. rerca u, vela a iro[ h das' 
lem de manha alfopt'lada pflr tilo do-u do f1+ -ma ao sen seguiu,) A0 AratIJ 1 tusllo ( uer elo „r i; voltou 'i sala d 13 a i-1dlencia , 

fazer-se c.trn imita mur'n-dado.., }lios a dois d1•t1I1CluS irausidlcos ) P.1'1U•"da (geia rltdw dE"Ilido apcna• a dC cari n de cl+altos _ na esira I I , Faz umà ilprilnorada e prufioiente i]nu vê•ma;untos; srs. (Irs, :1 u- por provado  !caule cem rrlaçã., 
`'ialina, jrInlo a0 erllzeiro do ,li<a,rlação sobre este ramo de ti> gasbi \h)nteiru e Vi(!ira Mulos (li' ;tos r('us Man ) el e J.).é, favul•e. 
Faval, hCail(h) hastalll ,' íTida 11:1 reito e i; ludo ksv fiz •resaltal' o 'lendo que e e2nilo-w, ba.iante. 

cara. Reculhida ao hogá"l•onde mobil , dti deshuinano atteutado. diante .de um Lrll_hante fulano e Dada a palavra•, an iltvogadu do. 

)1COn Pln lratalltl'nl 0• [ ,assa pala t) segundo -à: .,. 
'Tipo pilde t;5te, ,,in„çu adida, ];Í nlestre - na ar- le•1•, houve unta 1 um i sre(1:1 cnlll-

,ï 'n. rr' lrll ates coto ) Inces `us tu da adeuoat;ia,. t:oritiuu.irüln na , O cochvir4 c'•'adiu-st' peru n- ] I ❑lu,, nbs•iurl. Sua ex.' p('dindu 
7 ' vcrdàJe r, .s i i•1i> ;1d ler; da brutal apreciação dos varius dep(mnt'nloa iniseiSati- la para os seu; o( ,nkri 

cend0 0 Carro a0 alqu ilador sr. . t,lvageria. Uns d.,poilnelllu.• (Ias ( hac;tlsaçãU I'1.'ftltl-nSCu'll II',laV'I 1111r•1e5, comlmnna&* 1,Ptu U8)M 

brites. Dizem - nos tine IIZO 11'3, tocwn11 nW4 dl•. Saiwar e faria rinqu ^nela. Pude ser qpn esIM Ctmoi d,) lure•, promuirla palavras 
todavia culpahilidadr• Araii :,, a -rua )rubi,lado ) resta cansando nuas parece nã , ) odor 1 J 1 l I 1 gWl►e vruh uu do coração e que' 

do ra,adi h,dn. njgenh lll'i m-se latis ful•tause a Issw Salvo haver JUO ¡ 11merllil em !• gra ni 1s todo 0 Vi- 

tn11►RO paS5ai10 Sa11111 Il 'CSta vd- Indiclns tine ta'a(n, para eil+? ora- que ju gl t11:11C(làav'efi n; llt'I)dl ,'r> ! tt111Y11. 

Ia, ern pomposa pr(rcissãu, 05v. dor. rumsiienles para cond;ntnar porem ellu ursá , so File j Il91 p;,oco depnis fui lida a smien-
IIS 1'E'll , mala ( til' aletll d Isso tem do esiari. lOd,,) a!t( lnM. Faz a a tn-grado Vi'ltieo aos entrev'ulos r. I ¡ ça que enndoníniv;i- i s ií•u< 11 l-

` provas fe i mente pois elo anue!)% logia do 1011' e diz, que u ospll•110 noel u, Jose (li) b ann ,a il,! 

nrPsns da cadeia. )i•ucossos se fez lanla'lu' Corno d"u um uivad „r se não (leve for• t [11(1• ,5 de 1: de i l soai(,! rellu;ar s(+t, > 
7lusiea uo jartilint--Per no presente. Esclarece o j11iy s•,- mar sem que a d•+scu<sio P011 d.'r rril., e na altrnnalna ?S d+ 

bre a iraducção cr•irttin d da pala- expira&& 0 prio Deu; 113o cun- degredo e absolvia os re•tante5. 
vra auctor. C )ngtoba agora, os (Ivilino0 C um sem prirnl'irt) ou-

dois grU1)uS. Ipreseutando rio ulii- vil- u, e as leis romanas diz,ant quc• 
mo, os lll'I•')reiadores do ass:lâ•i- quem se senta 11';Iguellu lugar e 
nato. Faz a láslor'ia do (•(' 1111 ,', nus um desgl•eçado (1igf1U de 1011.1 a 

+cus n: 1 s minucioso.; deta'hos, rr- curuparxãu. Lança :Ipo:;tru¡,hes vc-
produzindo os dupoinluntgs -das hcn►eutus á pal,l,•rs reu in;tila nas 
ltìS;('tnlllihaì da aCCIISaf,:ãu na sua leis ¡)UI'lllglll'r.aS. Aliil'l)lR gUC é a 
iene mais esina:,+adora. Eleva vai puhliea u principal algente tia Ilarcellos (leve pagar a gent.i-
n'unl po.desial de, —honradez, a les- culpabilidade de seus constituiu tca.r de que Viainna do Caslcllo 
temunha NóS, a pedra angular ti;' les.:ks coisas. n'um (te-
aecusação. Analvsa e AMem m- curau dem oraU owpurisam-se de se I1n'nou credora. 
levo tão e.nm(lrt)mettrdur depoi- ta1 forma q:le produzem espanto- ; E, p:u'a isso, lentbritn1os a 
mel.11o, do ([ 11:1) deduz, a111 'im, a A gnt;Ctau lio invenlam) reiorid•, ci)llvehleijei;[ de pedir a (' xlnf 

in('(1uivoc:l cul,)abrlid,de do, teus. pela acrisa,' 1 a;sinl é- Lenll,ra c'uual•a municipal gmu profn)m 
Diz que a propri;l dcf•za ,trata à lh ] as li , hiib:is de gi;lu qual ad for 

tini?l t'CpnSl4fl0 pL'Cllill'I 1, ngl'1-
lion midada da supraolaAa toste- mam 11(1. Alpes e que se atUlumam 1 
mllnlla e se nato lu 'a isso, bastaria, pui• I uim, a v11vin. dopu1% auilam ("• 1;1 C Illilu ll'?mil, 1111 ' fica Illtll-

a iu.,llcra'.cl u!lifui,IWddde das suas chw.—1,crulr .) s M" A) Si ssa, lu Ali uns di is 17, 1;3 e 19 

d'agosto proximo (sahbado, do-
[11111gU C SPgnllda- fera }, 

$abemos lluc não falta duent 
auxiliará a canr<lra, Gaïantlm¡)s 
isto, 

Pede-se ao • Commercio de 
[3arcellos,, e aos outros jornaes : 
e correspondentes qu.e, so votam 
esta lembrança, o (ligam, _ para 
mimar os doe d?véraq s'inleres•. 
s;lm pela sita ferra. 

ji•t l3,\RCLtr.r•S•. 

' C©It/1MLRVIO 

Os -preços dos' generos no u1- 
tinto mercado nesta - villa for,•tn 
oq seguintes` 

Milho amarello 
Milho branco 
Milho alvo 
[•al►L,0 

Centeio 
Feijão branco 

_ ': arrlarcllo . 
venneMo ',' 

• _ rajállo' 
= frad in ho' 

suhsorlpçãn promovida pelos no;- 
,o. svmpalh:cus palricin.r sr5. Ucl-
ftn,) Eleves e Artllur (1,AlbuipiCr-
t(uo, locou ria tarde de domingo. 
no j trditn publico. a banda dos 

vo urturios. 
A tarde amenissitna, verdadeira 

tarde de radiusa pl•imavera, coo 
vidou a nossa boa rocla a ir a!li 
gosal-a. 
Na segunda-feira lambem alta 

m fez ouvir a bem ireirurneniada 
havida barcellenVe, a pedido (( 01113 
,roupa de esperançosos inancebos3 
A banda harceliense, ( ue, d puis 

de dirigida pelo eximia n,gente sr• 
J ) Si) Marcel;uln, se apres^atava pe. 
li prilncira vez, fei-o por furmi a 
elllil(1tJr gtl'u~ a uuNI'a:a. 

llaàanan Reinaiºa•.x:ap 

' °• X200 
, 580 

700 
500 
500 

. _900 
900 

1:200 
. 900 

. . 9:o0 

AN,iU\CIU• 
EDITOS D5 30 -- DIAS 

2.a pubiicaç-ao 

L0 Jtiiso cÌe Direitó de 
esta (.'.Um1rCa (?„ C't01'10 

.-do ' düinto .ot•iciq 7l-!lzeve-
(io=corrern -èditos de trinta 
dl.a,s.a contar da segunda pu-
blicç•lo d'é_të anrl(Illr.io, no 
invént.ai•io òr"(jtt:1nologico a. 

que sé pcòcede p'+r ~te do 
i\rlüi•j:í.. Rozü Dias, Viúv;•. 
mgrádòra doe - foi tio [ ìtnitr 
elo Çasal, da fie` ezir). de ?e-

relhal, e eth g1le é inventa-
riaste a filhai Jo<tqulrta i.0 •, 

ra Dias d'Arau,jò e marido 
Henri7ue Josc do Vallë, do 
mesmo luar e frmguezia, a 
citai• o, ausentes em .parte 
incerta n:ti Republica çlps 
1?stádos Utü.lòs-iJõ I3ra?il-
Manoel Soares •il`Araujéi; Jo-
sé Soares d'Araujc;, Bento 
Soares d'Arau,jo, Francisco 
S,)ares d'Araujo e Dionisio 
José Só.ires d'Ar:tujo. soltei-
ros de tn:tior édade. dl.• frt3- 
;;ilezüa de Pehellaal d'eSta co-
marca, noa,le foram tnor<.i.- . 
dores, para na gualída,le: de 
intere•tdos x'irem de(luztho 
seu direito no inventario, 
seta pt•ejuiso` do seu re [lnl• 
andamento conforme o § 3.° 
do artigo 696 do Coligo do 
Processo Civil. 

Bareellos, 22 de Abril de 
1595. 

Verifiquei. 
O juiz de direitò 

Perntindi,s Brag(i. 

O escl•iv;:to ajudante cio 
5.° oIfieio, 

kYanebeo d'Assis A1a2•qu,••s ale 
Azevedo I SG) 

ALUGA-SE 
Todo n are- lio n.• 55 dai 

coai de S. Francisco, rntdQ 
està a relpu•ti(s:'to ('o cor-
rOio, () peco I)1•eterlder f,tl4c 
E:O111 ti `• tl:_1 l)I'!)•IrltaLal'la•. 

700 
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_UTOM-Is ciluz ft& e. E 

t•1d •i, 

Pu►• hl,rr• h'or':rn, r,,rrsrao ht j;•crin ,;uurp,r• 
1 ti'ul. brochado  i 00 reis 

ul -

M.Ii DO AM E 1151` 
1'ur' Fr. Lwr - de Suiisrr ` 

3 grossos vol.   1 doo 

§• 

CUECA DI--N MOI.ISTIA S 11EfLA AGUÍA 
obra illusirada coai ,,ra+aras i,ara applícaçú,'a tl}drnlerapi;as, 

delo celi+re rev. padre 5f'ba AU0 Kneipp, tra►Ilrrç,ro (to saudoso ex-
tincto Alves d'Aratijo. 

á voo. brochados- . _ .. _ _ ...... 0200 

ANU-f. ; • Q•,1X 
VIDA DE S. LUIZ GOPZAGA 
P©r J. J Almeida Braga - edição 

s vol. brochado.... -oo 

Poema lyrico etii fieis Can Francisco por  Lfipes, 
cenlista, cota. ota tinia polvi 'a1,ltia Ca[noneana pe!o professor 
Iycen de Braga, (Ir. h,reira Caldas-

1 vol. brochado... 00—Em papel assetinado... 250 

A seguir 
dades d ' es►a 

r 

MONOGRAPIIIAS 
P011 AiA1E1I'I.0 PIMESTEL 
I_joão aLIeulta 

r.Mrrno^raphiasD d'outr'os poetas das diff•rentes 
encantailora 1)roviocia. 

tineta seis-

decano do 

i ir.li•.i Is•ie4rs C •>, olar2s 
10 maior suc:._sso da editcira•ãc 

Portt.,--"" g .... 1 lOt3 i:l;1S r::,la ',,. iunle d,: 3 t 

Dais co/m.ixs ror 

N ,s Vinil( c1;IS, 1,20 reis por ► e-
1ulì,• franco de prtili•, 

aos rcv+'ndednrrs 0 poi cento 

de cnnun•s•ã(t_ 

trlâciess•rzc•s iseal;>,•ic ••s 

A Eslatngeni 3m11l:ir:, Os Cora 
panheiro.s (111 cri►ire, 0 rourovre' de 
ura arreto)' dr«1Tnn1«o, A -11r,slra.. 
João das Grilès. Lili, Tutu, Bébet-
10" .laguna (I.Armailae. A rainhr_a 
dos estudanips, Os rr'Gr1(1t'.e, Urna. 
inrilher )erisosa, L'ur (( ra=iar nas 
vniirrrs. 

E,,criplo►•io. Iravessa daQuei-

mada, 3.•, Lisboa, 
Unien alente Cil) 13arcellos--

Julio #3arreto. 

NoVIDA13r LiTl•rtaniA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravura, e 20 mappas a 
cures por 

l•crreir•a-•>ycaa -: aiades 
Professor ¡) ropri'•tario IN cr•a1 de 

Geographia, Ilistoria e Ph1osu-
loca- phi -, antigo membro do Con-

seth 1 Sui)erior d'Instrucço• Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Eusino &. 

POR J<ACINTII0 FEU.NAN ES 
Crítica resposta ao • Poritgal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500. 

Mesta livraria encontra-se variado sortido-- de livros adoptados 
as escolas primarias, ly(;eus e setninarios. Obras litierarias, reliriio-
as e litoreicas. Deposito dos livros do Arch;vo Jurídico e de muitas 
. riçõers cecnlarps—impressos segundo os modelos otlìciaes para es 
diptuação nas escr,lr.. pnhlír:s. 

19  
DE 

CRUZ L' C.a,—EDITORES 
68, Largo do liarão de S. Maninho, 71-5G, Rua 

Dota de, Sousa, 58 
1;13AGA 

ROMANCE HISNORICO MARITIMO, ORIGINAL 
DE 

11. Lopes de Jkndonça 

Um lindo volume adoinadn de marntficas rraeuras a c(ires, 
desenhos do distineto pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor aceeitação tem tidó em Portugal. Expiendi(lo enretlo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripçãn da lie-
roicidade da mulher poriuguer.a que atravessa lodos os perigos 
para ir á )índia em busca dos 6llios queridos que lá ( inflam ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 réis 
Por ass:guaiura 60 reis catla semana. As gravuras são ofTe-

reeidas como brinde a todos os assIf'nantes. 
Dirigir pedí(los a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia l ou á 

Custo WCO reis 
Guillard, Aillaud e C -, casa 

Editora e de Cti"comissão —Lisboa, 
y42,, rua Aurva. 1.°. 

A` veada em todas as livrarias. 

En)prez(a Editnoi Alello d'Azevedo e C.a 
147,, R'(lá dos li(:Irozeiros, 147, Lisboa 

Emà i5 a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes eser ipt ores: Pi-
nhniro Chagas, Antonio Ennrs, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zepl)yt'il;c Brindão, etc. 

Tudo romances genuinamente porluguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a cures, que silo offerecidas como 

Brinde a todos os assignantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Jul. 

gium I3tlrreto--lampo da feira. 

•l•cioy •••;11 •II!R(1Gt••l'iIICU 
DE PORTUGAi. 

t Parte continental e insular) 

Desil iindo a população por dis-
Irictoa, concelh•)s e_ fre;;upziae, 
a superficie por districtos e con-
celho,, ele., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

cifas e outras povoações, ainda as 
mais insi•.;nifi(:aretec, a divisão jn-
dlclzl, afllnlnl311at!Ca, CCCIe5laàllCt 

e militar. ;is (1istaric,as fias fi'Ngti,? 
zia rís ` éde, dos concelhos, e coin-
pr, hen,irn-lo a indiraç-an (lãs eà-
t;içúes do c;trnu,hn ( 1.z ferro,postaes. 
t,11,,gr;ii ,hicas, tel-phf)nii,as, do ser-
.tiço ( 1n emissão de vales (to cor-
reio+ de encominen,)as postaes, 
r"pai ltçues com que as d'fÌei-ei)te• 
estaçóe• permutam malas, etc.,etc. 

eaor V. A. ale luatlairs 
F.mpre:ado do 11iniserio da Fazenda, 

1 v„Inme., con) mais de 800 pa-
ginas. Ir 30'0 reis. A` venda nas 
¡)rincipaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora RO Be-
creio», rua do Marechal S.ddar+ha, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos Gu3i,os ADMINISTRATIVOS 

Para n facil organisa4.$o dos 

VEiZS_10 POIS T Ui,1— =A DA ULTIMA EDIÇÁO 
Do N0T_\XEL LIVRO ALL1J\lA0 

QUINTESSENZ HES ká IMNISC NNE l'1M1I`ENS 

Di 

ANtigo d redil.'' tdtr Escola Co ni►)iei•cleii e da CsCo/a S«.. 

do L,omuierc►o de 

1,011 

LUIZ M. DOS SANTOS 
<,o►sr o Curvo Superirfr• do Coininercio Feto Instiluto InduArial o C 

MerciA dc Li:l,ua e cu:n Gurso Supei Cor (1,• Lettr'as 

sy.letna fie appli,•ação dos utetho(lus praticos de calculo rapit'.o ci)c+ti 
%indo e mental aos ramo; mais Ini.•ort,inte_, tão coltunerciu 

uparxtõ.s sobra nicrca.lurias, canihios, ►uur({as, o iti-
u,iss•es, jtiros, c::ut.is-correiiws, vent,imentn 

comntum, regris de peie entane:nt, fundos, acç. ,) s, arbitragens. 
facturas, ele., ele. 

Içxplicado por nu[nero:ns exemplos e arnulpanhadu por mais 
de cxertiit;i „s 

E<te r,otavel livro dIemãu cuja traducç5o recommt,ndamos n 
todos aquelles que se dedica[u a estudos ct,iuuierciaes, t; inteiramena 
te bas(,iadu nos proce:sns praticos de calco!,', (111(1 o sete auctor) -
>abio professor (Ir. Ejuard Anilbor, expi)e cnin o tais alto critefio 
ao alcance de todas as intellinencías. Por uni ledo procura explicar, 
co1)1 w11;i prec,sãu pouco vulgar- (, s methodos de c,flculu setuidos e 
adoptados pulo, praticos, na maior parte dos casos, sem a necessari=) 
conipl-eliensão da sua razão de ser: por ouiro lado, consegu r e forma 
um melhodo completei e inteiramente seientifico, em que a theori,I es-
tã contt;inten)eute justificando a pratica, de calculo r:tpidu, abrt'viado 
e mental até hojf) pouco estudado entre nós e mesmo uu• usais pai-
zes, a não ser ria Alìemanh4, onde os estados cornmerciaes teeir 
tingido o mais alto grau de perfeição e du- de.eiivolvi:ncnto. 

Não quizemos alterar em nada o texto tio original e por isso 
valor desta oura, hoje; considerada a melhor. entre as melhores do 
seu }venero, em alleni3o, ondt) conta cinco ediç.i)es, será inteiramente 
mantido n't traducçãu quci hoje apre.enlamos, por isso que elia é tãu 
tlel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

U esludo deste livro jul tamol-o necessar•io, e sol) todos osipon-
tus de vista, do grande utilidade a quem se dedique a estudos com-
merciaes e exerça a pratica do comrnercio. 

A expo,iç,i,,, a forma de deduzir, a exemplificação, tudo emfr,i" 
e nüV'o n'estd libro, liara nOi, tila, essa novtfta,le e salutar e 

a;radavelineure p,-rt:cbci• existir alguma couta de nr,is , nmp:"th,r,si-
vel e de mais ni!I ele+ que o processa hal);11lilineute Ia fautor 
parte, dos nosso< livros de estudo. 

or•çrarraerrtos e cogitas 
Dai 

Camaras, iiinias de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ç o bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci. 
mentos què presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para Orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada esemplar custa 500 reis, 
pelo correio, 5`20 reis. 

Os pedidos (levem ser feitos a 
Proença, Filhos e C,a--Guarda. 

In 

g'asaaxgs•es cic as•+.6.16.aa• 
O Calculo Co:ume,cial. coastàrâ de um unico vulnme de cerca de 40o U+':aa•z 

e db-tiibuir-sr Ii t em 16 f.a ,ciculo3 visco t t:+u<, que scr:ie Ic•v.do< i c<sa ti,., ec.lu, 

rws a,.ign:vites era e t'orio e nas )O,:âlida.les nade houver distríbuikI0 
nisada. 

Cada fascicuto casta 100 rei. panos no aclo da ,• nhr•a 
O ignito da obra depoi; de completa sarà e.lrva.b, 1 12:ooJ reis 

As pvssnns q  houver corri= 
drnles, deve^ato enviar a,!i;utta latntente a unporiauci❑ de i+ ïas, ieulos, ou muthr>; 

de v, f• o p atido Ihs serí i:uma ,ii;tt:fntentr atisfcito, rraucr• de r° te, 
(-jer+n.lo a traducç:w vxeeda 4(;0 pt,ínas, ns ns<i¡n:u,lcs .:.5 pu_aríu iir tur.i 

colos e r-c-herìto com o ultimo e nratuitaneeate o feu:tl da obra. 
A corresnondescia. deve ser +liri•id;t :; ? 

A\TIG t CASA BLRTUkN I) 
Jo.r R.tSros--f.icr,•int-editor 

Rua Gar'r'ett, 73, 75--- Lisboa. 

DA 

•a acida e Heai ivasa Elía llss• ceicc•á ira 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO€I--AVELENO AYHES DU.1R1'I: 
Pràrmaceutico de 1.' classe pel Universidade dü (ánimt)ra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensori• 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande colecção de produch):l chirnict)s, especialidade,,, '- LI rnm,,- 
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7Gj 

M. DO a COMNIERCIO DE 1JABCELLO5» 
Rui) de S. Francisco, n.° 5`? 

12:zlìtore r•est)O nsarvc9: 

JOAQUIM MACIEL, DE =W1M 


